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ENSINO RELIGIOSO – 4º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Manifestações religiosas Ritos religiosos (EF04ER01) Identificar ritos presentes no cotidiano pessoal, familiar, escolar e comunitário.

(EF04ER02) Identificar ritos e suas funções em diferentes manifestações e tradições religiosas.

(EF04ER03) Caracterizar ritos de iniciação e de passagem em diversos grupos religiosos 
(nascimento, casamento e morte).

(EF04ER04) Identificar as diversas formas de expressão da espiritualidade (orações, cultos, 
gestos, cantos, dança, meditação) nas diferentes tradições religiosas.

Representações religiosas na arte (EF04ER05) Identificar representações religiosas em diferentes expressões artísticas (pinturas, 
arquitetura, esculturas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as como parte da identidade 
de diferentes culturas e tradições religiosas.

Crenças religiosas e filosofias de vida Ideia(s) de divindade(s) (EF04ER06) Identificar nomes, significados e representações de divindades nos contextos 
familiar e comunitário.

(EF04ER07) Reconhecer e respeitar as ideias de divindades de diferentes manifestações e 
tradições religiosas.
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ENSINO RELIGIOSO – 5º ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Crenças religiosas e filosofias de vida Narrativas religiosas (EF05ER01) Identificar e respeitar acontecimentos sagrados de diferentes culturas e 
tradições religiosas como recurso para preservar a memória.

Mitos nas tradições religiosas (EF05ER02) Identificar mitos de criação em diferentes culturas e tradições religiosas.

(EF05ER03) Reconhecer funções e mensagens religiosas contidas nos mitos de criação 
(concepções de mundo, natureza, ser humano, divindades, vida e morte).

Ancestralidade e tradição oral (EF05ER04) Reconhecer a importância da tradição oral para preservar memórias e 
acontecimentos religiosos.

(EF05ER05) Identificar elementos da tradição oral nas culturas e religiosidades indígenas, 
afro-brasileiras, ciganas, entre outras.

(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e anciãos na comunicação e preservação da 
tradição oral.

(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos relacionados a modos de ser e viver.
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ENSINO RELIGIOSO – 5º ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Crenças religiosas e filosofias de vida Narrativas religiosas (EF05ER01) Identificar e respeitar acontecimentos sagrados de diferentes culturas e 
tradições religiosas como recurso para preservar a memória.

Mitos nas tradições religiosas (EF05ER02) Identificar mitos de criação em diferentes culturas e tradições religiosas.

(EF05ER03) Reconhecer funções e mensagens religiosas contidas nos mitos de criação 
(concepções de mundo, natureza, ser humano, divindades, vida e morte).

Ancestralidade e tradição oral (EF05ER04) Reconhecer a importância da tradição oral para preservar memórias e 
acontecimentos religiosos.

(EF05ER05) Identificar elementos da tradição oral nas culturas e religiosidades indígenas, 
afro-brasileiras, ciganas, entre outras.

(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e anciãos na comunicação e preservação da 
tradição oral.

(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos relacionados a modos de ser e viver.
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4.5.1.2.

ENSINO RELIGIOSO NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES

ENSINO RELIGIOSO – 6º ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Crenças religiosas e filosofias de vida Tradição escrita: registro dos ensinamentos 
sagrados

(EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição escrita na preservação de memórias, 
acontecimentos e ensinamentos religiosos.

(EF06ER02) Reconhecer e valorizar a diversidade de  textos religiosos escritos (textos do 
Budismo, Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo, entre outros).

Ensinamentos da tradição escrita (EF06ER03) Reconhecer, em textos escritos, ensinamentos relacionados a modos de ser e viver.

(EF06ER04) Reconhecer que os textos escritos são utilizados pelas tradições religiosas de 
maneiras diversas.

(EF06ER05) Discutir como o estudo e a interpretação dos textos religiosos influenciam os 
adeptos a vivenciarem os ensinamentos das tradições religiosas.

Símbolos, ritos e mitos religiosos (EF06ER06) Reconhecer a importância dos mitos, ritos, símbolos e textos na estruturação das 
diferentes crenças, tradições e movimentos religiosos.

(EF06ER07) Exemplificar a relação entre mito, rito e símbolo nas práticas celebrativas de 
diferentes tradições religiosas.
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4.5.1.2.

ENSINO RELIGIOSO NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES

ENSINO RELIGIOSO – 6º ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Crenças religiosas e filosofias de vida Tradição escrita: registro dos ensinamentos 
sagrados

(EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição escrita na preservação de memórias, 
acontecimentos e ensinamentos religiosos.

(EF06ER02) Reconhecer e valorizar a diversidade de  textos religiosos escritos (textos do 
Budismo, Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo, entre outros).

Ensinamentos da tradição escrita (EF06ER03) Reconhecer, em textos escritos, ensinamentos relacionados a modos de ser e viver.

(EF06ER04) Reconhecer que os textos escritos são utilizados pelas tradições religiosas de 
maneiras diversas.

(EF06ER05) Discutir como o estudo e a interpretação dos textos religiosos influenciam os 
adeptos a vivenciarem os ensinamentos das tradições religiosas.

Símbolos, ritos e mitos religiosos (EF06ER06) Reconhecer a importância dos mitos, ritos, símbolos e textos na estruturação das 
diferentes crenças, tradições e movimentos religiosos.

(EF06ER07) Exemplificar a relação entre mito, rito e símbolo nas práticas celebrativas de 
diferentes tradições religiosas.
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ENSINO RELIGIOSO – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Manifestações religiosas Místicas e espiritualidades (EF07ER01) Reconhecer e respeitar as práticas de comunicação com as divindades em 
distintas manifestações e tradições religiosas.

(EF07ER02) Identificar práticas de espiritualidade utilizadas pelas pessoas em determinadas 
situações (acidentes, doenças, fenômenos climáticos).

Lideranças religiosas (EF07ER03) Reconhecer os papéis atribuídos às lideranças de diferentes tradições religiosas.

(EF07ER04) Exemplificar líderes religiosos que se destacaram por suas contribuições à 
sociedade.

(EF07ER05) Discutir estratégias que promovam a convivência ética e respeitosa entre as 
religiões.

Crenças religiosas e filosofias de vida Princípios éticos e valores religiosos (EF07ER06) Identificar princípios éticos em diferentes tradições religiosas e filosofias de vida, 
discutindo como podem influenciar condutas pessoais e práticas sociais.

Liderança e direitos humanos (EF07ER07) Identificar e discutir o papel das lideranças religiosas e seculares na defesa e 
promoção dos direitos humanos.

(EF07ER08) Reconhecer o direito à liberdade de consciência, crença ou convicção, 
questionando concepções e práticas sociais que a violam.



ENSINO RELIGIOSO
ENSINO FUNDAMENTAL

455

ENSINO RELIGIOSO – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Manifestações religiosas Místicas e espiritualidades (EF07ER01) Reconhecer e respeitar as práticas de comunicação com as divindades em 
distintas manifestações e tradições religiosas.

(EF07ER02) Identificar práticas de espiritualidade utilizadas pelas pessoas em determinadas 
situações (acidentes, doenças, fenômenos climáticos).

Lideranças religiosas (EF07ER03) Reconhecer os papéis atribuídos às lideranças de diferentes tradições religiosas.

(EF07ER04) Exemplificar líderes religiosos que se destacaram por suas contribuições à 
sociedade.

(EF07ER05) Discutir estratégias que promovam a convivência ética e respeitosa entre as 
religiões.

Crenças religiosas e filosofias de vida Princípios éticos e valores religiosos (EF07ER06) Identificar princípios éticos em diferentes tradições religiosas e filosofias de vida, 
discutindo como podem influenciar condutas pessoais e práticas sociais.

Liderança e direitos humanos (EF07ER07) Identificar e discutir o papel das lideranças religiosas e seculares na defesa e 
promoção dos direitos humanos.

(EF07ER08) Reconhecer o direito à liberdade de consciência, crença ou convicção, 
questionando concepções e práticas sociais que a violam.
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ENSINO RELIGIOSO – 8º ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Crenças religiosas e filosofias de vida Crenças, convicções e atitudes (EF08ER01) Discutir como as crenças e convicções podem influenciar escolhas e atitudes 
pessoais e coletivas.

(EF08ER02) Analisar filosofias de vida, manifestações e tradições religiosas destacando seus 
princípios éticos.

Doutrinas religiosas (EF08ER03) Analisar doutrinas das diferentes tradições religiosas e suas concepções de 
mundo, vida e morte.

Crenças, filosofias de vida e esfera pública (EF08ER04) Discutir como filosofias de vida, tradições e instituições religiosas podem 
influenciar diferentes campos da esfera pública (política, saúde, educação, economia).

(EF08ER05) Debater sobre as possibilidades e os limites da interferência das tradições 
religiosas na esfera pública.

(EF08ER06) Analisar práticas, projetos e políticas públicas que contribuem para a promoção 
da liberdade de pensamento, crenças e convicções.

Tradições religiosas, mídias e tecnologias (EF08ER07) Analisar as formas de uso das mídias e tecnologias pelas diferentes 
denominações religiosas.
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ENSINO RELIGIOSO – 8º ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Crenças religiosas e filosofias de vida Crenças, convicções e atitudes (EF08ER01) Discutir como as crenças e convicções podem influenciar escolhas e atitudes 
pessoais e coletivas.

(EF08ER02) Analisar filosofias de vida, manifestações e tradições religiosas destacando seus 
princípios éticos.

Doutrinas religiosas (EF08ER03) Analisar doutrinas das diferentes tradições religiosas e suas concepções de 
mundo, vida e morte.

Crenças, filosofias de vida e esfera pública (EF08ER04) Discutir como filosofias de vida, tradições e instituições religiosas podem 
influenciar diferentes campos da esfera pública (política, saúde, educação, economia).

(EF08ER05) Debater sobre as possibilidades e os limites da interferência das tradições 
religiosas na esfera pública.

(EF08ER06) Analisar práticas, projetos e políticas públicas que contribuem para a promoção 
da liberdade de pensamento, crenças e convicções.

Tradições religiosas, mídias e tecnologias (EF08ER07) Analisar as formas de uso das mídias e tecnologias pelas diferentes 
denominações religiosas.
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ENSINO RELIGIOSO – 9º ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Crenças religiosas e filosofias de vida Imanência e transcendência (EF09ER01) Analisar princípios e orientações para o cuidado da vida e nas diversas tradições 
religiosas e filosofias de vida.

(EF09ER02) Discutir as diferentes expressões de valorização e de desrespeito à vida, por 
meio da análise de matérias nas diferentes mídias.

Vida e morte (EF09ER03) Identificar sentidos do viver e do morrer em diferentes tradições religiosas, 
através do estudo de mitos fundantes.

(EF09ER04) Identificar concepções de vida e morte em diferentes tradições religiosas e 
filosofias de vida, por meio da análise de diferentes ritos fúnebres.

(EF09ER05) Analisar as diferentes ideias de imortalidade elaboradas pelas tradições religiosas 
(ancestralidade, reencarnação, transmigração e ressurreição).

Princípios e valores éticos (EF09ER06) Reconhecer a coexistência como uma atitude ética de respeito à vida e à 
dignidade humana.

(EF09ER07) Identificar princípios éticos (familiares, religiosos e culturais) que possam alicerçar 
a construção de projetos de vida.

(EF09ER08) Construir projetos de vida assentados em princípios e valores éticos.
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ENSINO RELIGIOSO – 9º ANO

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 

Crenças religiosas e filosofias de vida Imanência e transcendência (EF09ER01) Analisar princípios e orientações para o cuidado da vida e nas diversas tradições 
religiosas e filosofias de vida.

(EF09ER02) Discutir as diferentes expressões de valorização e de desrespeito à vida, por 
meio da análise de matérias nas diferentes mídias.

Vida e morte (EF09ER03) Identificar sentidos do viver e do morrer em diferentes tradições religiosas, 
através do estudo de mitos fundantes.

(EF09ER04) Identificar concepções de vida e morte em diferentes tradições religiosas e 
filosofias de vida, por meio da análise de diferentes ritos fúnebres.

(EF09ER05) Analisar as diferentes ideias de imortalidade elaboradas pelas tradições religiosas 
(ancestralidade, reencarnação, transmigração e ressurreição).

Princípios e valores éticos (EF09ER06) Reconhecer a coexistência como uma atitude ética de respeito à vida e à 
dignidade humana.

(EF09ER07) Identificar princípios éticos (familiares, religiosos e culturais) que possam alicerçar 
a construção de projetos de vida.

(EF09ER08) Construir projetos de vida assentados em princípios e valores éticos.
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EDUCAÇÃO INFANTIL

O Ensino Médio no contexto da 
Educação Básica

O Ensino Médio é a etapa final da Educação Básica, direito público 

subjetivo de todo cidadão brasileiro. Todavia, a realidade educacio-

nal do País tem mostrado que essa etapa representa um gargalo na 

garantia do direito à educação. Para além da necessidade de universa-

lizar o atendimento, tem-se mostrado crucial garantir a permanência 

e as aprendizagens dos estudantes, respondendo às suas demandas e 

aspirações presentes e futuras.

5. �A ETAPA DO 
ENSINO MÉDIO
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Como bem identificam e explicitam as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio de 2011 (DCNEM/2011):

Com a perspectiva de um imenso contingente de 

adolescentes, jovens e adultos que se diferenciam 

por condições de existência e perspectivas de 

futuro desiguais, é que o Ensino Médio deve 

trabalhar. Está em jogo a recriação da escola 

que, embora não possa por si só resolver as 

desigualdades sociais, pode ampliar as condições 

de inclusão social, ao possibilitar o acesso à ciência, 

à tecnologia, à cultura e ao trabalho (Parecer CNE/

CEB nº 5/201152; ênfases adicionadas). 

Para responder a essa necessidade de recriação da escola, mostra-

-se imprescindível reconhecer que as rápidas transformações na 

dinâmica social contemporânea nacional e internacional, em grande 

parte decorrentes do desenvolvimento tecnológico, atingem dire-

tamente as populações jovens e, portanto, suas demandas de 

formação. Nesse cenário cada vez mais complexo, dinâmico e 

fluido, as incertezas relativas às mudanças no mundo do traba-

lho e nas relações sociais como um todo representam um grande 

desafio para a formulação de políticas e propostas de organização 

curriculares para a Educação Básica, em geral, e para o Ensino 

Médio, em particular.

As juventudes e o Ensino Médio

Na direção de atender às expectativas dos estudantes e às demandas 

da sociedade contemporânea para a formação no Ensino Médio, as 

DCNEM/2011 explicitam a necessidade de não caracterizar o público 

dessa etapa – constituído predominantemente por adolescentes e 

jovens – como um grupo homogêneo, nem conceber a “juventude” 

como mero rito de passagem da infância à maturidade. Ao contrá-

rio, defendem ser fundamental reconhecer

52	 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 5, de 4 de  
maio de 2011. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Diário Oficial da União, 
Brasília, 24 de janeiro de 2012, Seção 1, p. 10. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.
php?option=com_docman&view=download&alias=8016-pceb005-11&Itemid=30192>. Acesso em: 
27 fev. 2018.
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a juventude como condição sócio-histórico-cultural 

de uma categoria de sujeitos que necessita ser 

considerada em suas múltiplas dimensões, com 

especificidades próprias que não estão restritas 

às dimensões biológica e etária, mas que se 

encontram articuladas com uma multiplicidade de 

atravessamentos sociais e culturais, produzindo 

múltiplas culturas juvenis ou muitas juventudes 

(Parecer CNE/CEB nº 5/2011; ênfase adicionada).

Adotar essa noção ampliada e plural de juventudes significa, por-

tanto, entender as culturas juvenis em sua singularidade. Significa não 

apenas compreendê-las como diversas e dinâmicas, como também 

reconhecer os jovens como participantes ativos das sociedades nas 

quais estão inseridos, sociedades essas também tão dinâmicas e 

diversas.

Considerar que há muitas juventudes implica organizar uma escola 
que acolha as diversidades, promovendo, de modo intencional e per-

manente, o respeito à pessoa humana e aos seus direitos. E mais, que 

garanta aos estudantes ser protagonistas de seu próprio processo de 

escolarização, reconhecendo-os como interlocutores legítimos sobre 

currículo, ensino e aprendizagem. Significa, nesse sentido, assegurar-

-lhes uma formação que, em sintonia com seus percursos e histórias, 

permita-lhes definir seu projeto de vida, tanto no que diz respeito ao 

estudo e ao trabalho como também no que concerne às escolhas de 

estilos de vida saudáveis, sustentáveis e éticos.

Para formar esses jovens como sujeitos críticos, criativos, autônomos 

e responsáveis, cabe às escolas de Ensino Médio proporcionar expe-

riências e processos que lhes garantam as aprendizagens necessárias 

para a leitura da realidade, o enfrentamento dos novos desafios da 

contemporaneidade (sociais, econômicos e ambientais) e a tomada 

de decisões éticas e fundamentadas. O mundo deve lhes ser apresen-

tado como campo aberto para investigação e intervenção quanto a 

seus aspectos políticos, sociais, produtivos, ambientais e culturais, de 

modo que se sintam estimulados a equacionar e resolver questões 

legadas pelas gerações anteriores – e que se refletem nos contextos 

atuais –, abrindo-se criativamente para o novo.
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As finalidades do Ensino Médio  
na contemporaneidade

A dinâmica social contemporânea nacional e internacional, 

marcada especialmente pelas rápidas transformações decorren-

tes do desenvolvimento tecnológico, impõe desafios ao Ensino 

Médio. Para atender às necessidades de formação geral, indis-

pensáveis ao exercício da cidadania e à inserção no mundo do 

trabalho, e responder à diversidade de expectativas dos jovens 

quanto à sua formação, a escola que acolhe as juventudes tem de 

estar comprometida com a educação integral dos estudantes e 

com a construção de seu projeto de vida. 

Para orientar essa atuação, torna-se imprescindível recontextua-

lizar as finalidades do Ensino Médio, estabelecidas pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB, Art. 35)53: há mais de vinte 

anos, em 1996:

I – a consolidação e o aprofundamento dos 

conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, 

possibilitando o prosseguimento de estudos;

II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania 

do educando, para continuar aprendendo, de 

modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a 

novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 

posteriores;

III – o aprimoramento do educando como pessoa 

humana, incluindo a formação ética e o desenvolvi-

mento da autonomia intelectual e do pensamento 

crítico;

IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnoló-

gicos dos processos produtivos, relacionando a teoria 

com a prática, no ensino de cada disciplina.

Garantir a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no Ensino Fundamental é essencial nessa etapa final 

da Educação Básica. Além de possibilitar o prosseguimento dos 

estudos a todos aqueles que assim o desejarem, o Ensino Médio 

deve atender às necessidades de formação geral indispensáveis 

53	 BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 1996. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 26 fev. 2018.
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ao exercício da cidadania e construir “aprendizagens sintoniza-

das com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos 

estudantes e, também, com os desafios da sociedade contempo-
rânea”, como definido na Introdução desta BNCC (p. 14; ênfases 

adicionadas).

Para atingir essa finalidade, é necessário, em primeiro lugar, assumir 

a firme convicção de que todos os estudantes podem aprender e 

alcançar seus objetivos, independentemente de suas caracterís-

ticas pessoais, seus percursos e suas histórias. Com base nesse 

compromisso, a escola que acolhe as juventudes deve: 

•	 favorecer a atribuição de sentido às aprendizagens, por sua vincu-

lação aos desafios da realidade e pela explicitação dos contextos 

de produção e circulação dos conhecimentos;

•	 garantir o protagonismo dos estudantes em sua aprendizagem e 

o desenvolvimento de suas capacidades de abstração, reflexão, 

interpretação, proposição e ação, essenciais à sua autonomia 

pessoal, profissional, intelectual e política;

•	 valorizar os papéis sociais desempenhados pelos jovens, para 

além de sua condição de estudante, e qualificar os processos de 

construção de sua(s) identidade(s) e de seu projeto de vida;

•	 assegurar tempos e espaços para que os estudantes reflitam 

sobre suas experiências e aprendizagens individuais e interpes-

soais, de modo a valorizarem o conhecimento, confiarem em sua 

capacidade de aprender, e identificarem e utilizarem estratégias 

mais eficientes a seu aprendizado;

•	 promover a aprendizagem colaborativa, desenvolvendo nos estu-

dantes a capacidade de trabalharem em equipe e aprenderem 

com seus pares; e 

•	 estimular atitudes cooperativas e propositivas para o enfrenta-

mento dos desafios da comunidade, do mundo do trabalho e da 

sociedade em geral, alicerçadas no conhecimento e na inovação.

Essas experiências, como apontado, favorecem a preparação 
básica para o trabalho e a cidadania, o que não significa a pro-

fissionalização precoce ou precária dos jovens ou o atendimento 

das necessidades imediatas do mercado de trabalho. Ao contrário, 

supõe o desenvolvimento de competências que possibilitem aos 

estudantes inserir-se de forma ativa, crítica, criativa e responsável 

em um mundo do trabalho cada vez mais complexo e imprevisível, 
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criando possibilidades para viabilizar seu projeto de vida e con-

tinuar aprendendo, de modo a ser capazes de se adaptar com 

flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 

posteriores. Para tanto, a escola que acolhe as juventudes precisa 

se estruturar de maneira a: 

•	 garantir a contextualização dos conhecimentos, articulando as 

dimensões do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura;

•	 viabilizar o acesso dos estudantes às bases científicas e tecno-

lógicas dos processos de produção do mundo contemporâneo, 

relacionando teoria e prática – ou o conhecimento teórico à 

resolução de problemas da realidade social, cultural ou natural;

•	 revelar os contextos nos quais as diferentes formas de produção 

e de trabalho ocorrem, sua constante modificação e atualização 

nas sociedades contemporâneas e, em especial, no Brasil; 

•	 proporcionar uma cultura favorável ao desenvolvimento de 

atitudes, capacidades e valores que promovam o empreende-

dorismo (criatividade, inovação, organização, planejamento, 

responsabilidade, liderança, colaboração, visão de futuro, assun-

ção de riscos, resiliência e curiosidade científica, entre outros), 

entendido como competência essencial ao desenvolvimento 

pessoal, à cidadania ativa, à inclusão social e à empregabili-

dade; e

•	 prever o suporte aos jovens para que reconheçam suas potencia-

lidades e vocações, identifiquem perspectivas e possibilidades, 

construam aspirações e metas de formação e inserção pro-

fissional presentes e/ou futuras, e desenvolvam uma postura 

empreendedora, ética e responsável para transitar no mundo 

do trabalho e na sociedade em geral.

Nessa mesma direção, é também finalidade do Ensino Médio o 
aprimoramento do educando como pessoa humana, conside-

rando sua formação ética e o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento crítico. Tendo em vista a construção 

de uma sociedade mais justa, ética, democrática, inclusiva, susten-

tável e solidária, a escola que acolhe as juventudes deve ser um 

espaço que permita aos estudantes:

•	 conhecer-se e lidar melhor com seu corpo, seus sentimentos, 

suas emoções e suas relações interpessoais, fazendo-se respei-

tar e respeitando os demais;
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•	 compreender que a sociedade é formada por pessoas que per-

tencem a grupos étnico-raciais distintos, que possuem cultura 

e história próprias, igualmente valiosas, e que em conjunto 

constroem, na nação brasileira, sua história;

•	 promover o diálogo, o entendimento e a solução não violenta 

de conflitos, possibilitando a manifestação de opiniões e pontos 

de vista diferentes, divergentes ou opostos;

•	 combater estereótipos, discriminações de qualquer natureza 

e violações de direitos de pessoas ou grupos sociais, favore-

cendo o convívio com a diferença;

•	 valorizar sua participação política e social e a dos outros, res-

peitando as liberdades civis garantidas no estado democrático 

de direito; e

•	 construir projetos pessoais e coletivos baseados na liber-

dade, na justiça social, na solidariedade, na cooperação e na 

sustentabilidade.

Subjacente a todas essas finalidades, o Ensino Médio deve garantir 

aos estudantes a compreensão dos fundamentos científico-tecnoló-
gicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática. 

Para tanto, a escola que acolhe as juventudes, por meio da articu-

lação entre diferentes áreas do conhecimento, deve possibilitar aos 

estudantes:

•	 compreender e utilizar os conceitos e teorias que compõem 

a base do conhecimento científico-tecnológico, bem como os 

procedimentos metodológicos e suas lógicas;

•	 conscientizar-se quanto à necessidade de continuar apren-

dendo e aprimorando seus conhecimentos;

•	 apropriar-se das linguagens científicas e utilizá-las na comuni-

cação e na disseminação desses conhecimentos; e

•	 apropriar-se das linguagens das tecnologias digitais e tornar-

-se fluentes em sua utilização.

Para atender a todas essas demandas de formação no Ensino Médio, 

mostra-se imperativo repensar a organização curricular vigente para 

essa etapa da Educação Básica, que apresenta excesso de com-

ponentes curriculares e abordagens pedagógicas distantes das 
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culturas juvenis, do mundo do trabalho e das dinâmicas e questões 

sociais contemporâneas.

Na direção de substituir o modelo único de currículo do Ensino Médio 

por um modelo diversificado e flexível, a Lei nº 13.415/201754 alterou a 

LDB, estabelecendo que

O currículo do ensino médio será composto pela 

Base Nacional Comum Curricular e por itinerários 

formativos, que deverão ser organizados por meio da 

oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a 

relevância para o contexto local e a possibilidade dos 

sistemas de ensino, a saber:

I – linguagens e suas tecnologias; 

II – matemática e suas tecnologias;

III – ciências da natureza e suas tecnologias; 

IV – ciências humanas e sociais aplicadas;

V – formação técnica e profissional (LDB, Art. 36; 

ênfases adicionadas).

Essa nova estrutura do Ensino Médio, além de ratificar a organiza-

ção por áreas do conhecimento – sem desconsiderar, mas também 

sem fazer referência direta a todos os componentes que compunham 

o currículo dessa etapa –, prevê a oferta de variados itinerários for-

mativos55, seja para o aprofundamento acadêmico em uma ou mais 

áreas do conhecimento, seja para a formação técnica e profissional. 

Essa estrutura adota a flexibilidade como princípio de organização 
curricular, o que permite a construção de currículos e propostas peda-

gógicas que atendam mais adequadamente às especificidades locais e 

à multiplicidade de interesses dos estudantes, estimulando o exercício 

do protagonismo juvenil e fortalecendo o desenvolvimento de seus 

projetos de vida. 

54	 BRASIL. Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017. Altera as Leis nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e nº 11.494, 
de 20 de junho de 2007, que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação, a Consolidação das Leis do 
Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e pelo Decreto-Lei 
nº 236, de 28 de fevereiro de 1967; revoga a Lei nº 11.161, de 5 de agosto de 2005; e institui a 
Política de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral. Diário 
Oficial da União, Brasília, 17 de fevereiro de 2017. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13415.htm>. Acesso em: 26 fev. 2018.

55	 No Brasil, a expressão “itinerário formativo” tem sido tradicionalmente utilizada no âmbito 
da educação profissional, em referência à maneira como se organizam os sistemas de formação 
profissional ou, ainda, às formas de acesso às profissões. No entanto, na Lei nº 13.415/17, a 
expressão foi utilizada em referência a itinerários formativos acadêmicos, o que supõe o 
aprofundamento em uma ou mais áreas curriculares, e também, a itinerários da formação 
técnica profissional.
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A BNCC do Ensino Médio

A BNCC do Ensino Médio se organiza em continuidade ao proposto 

para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, centrada no desen-

volvimento de competências e orientada pelo princípio da educação 

integral. Portanto, as competências gerais da Educação Básica orien-

tam igualmente as aprendizagens dessa etapa, como ilustrado no 

esquema a seguir, sejam as aprendizagens essenciais definidas nesta 

BNCC, sejam aquelas relativas aos diferentes itinerários formativos 

– cujo detalhamento é prerrogativa dos diferentes sistemas, redes e 

escolas, conforme previsto na Lei nº 13.415/2017.

COMPETÊNCIAS GERAIS 	
DA EDUCAÇÃO BÁSICA
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As aprendizagens essenciais definidas na BNCC do Ensino Médio 

estão organizadas por áreas do conhecimento (Linguagens e suas 

Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas), conforme 

estabelecido no artigo 35-A da LDB. Desde que foram introdu-

zidas nas DCNEM/1998 (Parecer CNE/CEB nº 15/199856), as áreas do 

conhecimento têm por finalidade integrar dois ou mais componentes 

56	 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 15, de 1º 
de junho de 1998. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Diário Oficial da União, 
Brasília, 26 de junho de 1998. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/1998/
pceb015_98.pdf>. Acesso em: 19 mar. 2018.
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do currículo, para melhor compreender a complexa realidade e atuar 

nela. Essa organização

não exclui necessariamente as disciplinas, com suas 

especificidades e saberes próprios historicamente construídos, 

mas, sim, implica o fortalecimento das relações entre elas 

e a sua contextualização para apreensão e intervenção na 

realidade, requerendo trabalho conjugado e cooperativo dos 

seus professores no planejamento e na execução dos planos 

de ensino (Parecer CNE/CP nº 11/200957).

Na BNCC, para cada área do conhecimento, são definidas compe-
tências específicas, articuladas às respectivas competências das 

áreas do Ensino Fundamental, com as adequações necessárias ao 

atendimento das especificidades de formação dos estudantes do 

Ensino Médio. Essas competências específicas de área do Ensino 

Médio também devem orientar a proposição e o detalhamento dos 

itinerários formativos relativos a essas áreas.

Relacionadas a cada uma dessas competências, são descritas habi-
lidades a ser desenvolvidas ao longo da etapa, além de habilidades 

específicas de Língua Portuguesa – componente obrigatório durante 

os três anos do Ensino Médio, da mesma maneira que Matemática 

(LDB, Art. 35-A, § 3º). Todas as habilidades da BNCC foram definidas 

tomando-se como referência o limite de 1.800 horas do total da carga 

horária da etapa (LDB, Art. 35-A, § 5º).

As competências e habilidades da BNCC constituem a formação 
geral básica. Os currículos do Ensino Médio são compostos pela for-

mação geral básica, articulada aos itinerários formativos como um 
todo indissociável, nos termos das DCNEM/2018 (Parecer CNE/CEB 

nº 3/2018 e Resolução CNE/CEB nº 3/201858).

57	 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Conselho Pleno. Parecer nº 11, de 30 de junho 
de 2009. Proposta de experiência curricular inovadora do Ensino Médio. Diário Oficial da 
União, Brasília, 25 de agosto de 2009, Seção 1, p. 11. Disponível em: <http://portal.mec.gov.
br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=1685-pcp011-09-pdf&category_
slug=documentos-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 27 fev. 2018.

58	 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 3, de  
8 de novembro de 2018. Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio,  
observadas as alterações introduzidas na LDB pela Lei nº 13.415/2017. Diário Oficial da  
União, Brasília, 21 de novembro de 2018, Seção 1, p. 49. Disponível em: <http://
portal .mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=102311 
-pceb003-18&category_slug=novembro-2018-pdf&Itemid=30192>. 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Resolução nº 3, de 
21 de novembro de 2018. Atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 
Diário Oficial da União, Brasília, 22 de novembro de 2018, Seção 1, p. 21. Disponível em: <http://
portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=102481-rceb003 
-18&category_slug=novembro-2018-pdf&Itemid=30192>. Acessos em: 30 nov. 2018.
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A progressão das aprendizagens essenciais 
do Ensino Fundamental para o Ensino Médio

O conjunto das competências específicas e habilidades definidas 

para o Ensino Médio concorre para o desenvolvimento das compe-

tências gerais da Educação Básica e está articulado às aprendizagens 

essenciais estabelecidas para o Ensino Fundamental. Com o objetivo 

de consolidar, aprofundar e ampliar a formação integral, atende às 

finalidades dessa etapa e contribui para que os estudantes possam 

construir e realizar seu projeto de vida, em consonância com os prin-

cípios da justiça, da ética e da cidadania.

A área de Linguagens, no Ensino Fundamental, está centrada no 

conhecimento, na compreensão, na exploração, na análise e na 

utilização das diferentes linguagens (visuais, sonoras, verbais, cor-

porais), visando estabelecer um repertório diversificado sobre as 

práticas de linguagem e desenvolver o senso estético e a comuni-

cação com o uso das tecnologias digitais. No Ensino Médio, o foco 

da área de Linguagens e suas Tecnologias está na ampliação da 

autonomia, do protagonismo e da autoria nas práticas de diferentes 

linguagens; na identificação e na crítica aos diferentes usos das lin-

guagens, explicitando seu poder no estabelecimento de relações; na 

apreciação e na participação em diversas manifestações artísticas e 

culturais; e no uso criativo das diversas mídias.

A área de Matemática, no Ensino Fundamental, centra-se na com-

preensão de conceitos e procedimentos em seus diferentes campos 

e no desenvolvimento do pensamento computacional, visando 

à resolução e formulação de problemas em contextos diversos. 

No Ensino Médio, na área de Matemática e suas Tecnologias, os 

estudantes devem consolidar os conhecimentos desenvolvidos na 

etapa anterior e agregar novos, ampliando o leque de recursos para 

resolver problemas mais complexos, que exijam maior reflexão e 

abstração. Também devem construir uma visão mais integrada da 

Matemática, da Matemática com outras áreas do conhecimento e da 

aplicação da Matemática à realidade. 

A área de Ciências da Natureza, no Ensino Fundamental, propõe 

aos estudantes investigar características, fenômenos e processos 

relativos ao mundo natural e tecnológico, explorar e compreender 

alguns de seus conceitos fundamentais e suas estruturas explica-

tivas, além de valorizar e promover os cuidados pessoais e com 

o outro, o compromisso com a sustentabilidade e o exercício da 

cidadania. No Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias oportuniza o aprofundamento e a ampliação dos 
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conhecimentos explorados na etapa anterior. Trata a investigação 

como forma de engajamento dos estudantes na aprendizagem de 

processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, e 

promove o domínio de linguagens específicas, o que permite aos 

estudantes analisar fenômenos e processos, utilizando modelos 

e fazendo previsões. Dessa maneira, possibilita aos estudantes 

ampliar sua compreensão sobre a vida, o nosso planeta e o uni-

verso, bem como sua capacidade de refletir, argumentar, propor 

soluções e enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais e globais.

A área de Ciências Humanas, tanto no Ensino Fundamental como 

no Ensino Médio, define aprendizagens centradas no desenvol-

vimento das competências de identificação, análise, comparação 

e interpretação de ideias, pensamentos, fenômenos e processos 

históricos, geográficos, sociais, econômicos, políticos e culturais. 

Essas competências permitirão aos estudantes elaborar hipó-

teses, construir argumentos e atuar no mundo, recorrendo aos 

conceitos e fundamentos dos componentes da área. No Ensino 

Médio, com a incorporação da Filosofia e da Sociologia, a área de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas propõe o aprofundamento 

e a ampliação da base conceitual e dos modos de construção da 

argumentação e sistematização do raciocínio, operacionalizados 

com base em procedimentos analíticos e interpretativos. Nessa 

etapa, como os estudantes e suas experiências como jovens cida-

dãos representam o foco do aprendizado, deve-se estimular uma 

leitura de mundo sustentada em uma visão crítica e contextualizada 

da realidade, no domínio conceitual e na elaboração e aplicação 

de interpretações sobre as relações, os processos e as múltiplas 

dimensões da existência humana.

O projeto de vida

Na BNCC, o protagonismo e a autoria estimulados no Ensino Fun-

damental traduzem-se, no Ensino Médio, como suporte para a 

construção e viabilização do projeto de vida dos estudantes, eixo 

central em torno do qual a escola pode organizar suas práticas. 

Ao se orientar para a construção do projeto de vida, a escola que 

acolhe as juventudes assume o compromisso com a formação inte-

gral dos estudantes, uma vez que promove seu desenvolvimento 

pessoal e social, por meio da consolidação e construção de conheci-

mentos, representações e valores que incidirão sobre seus processos 

de tomada de decisão ao longo da vida. Dessa maneira, o projeto 

de vida é o que os estudantes almejam, projetam e redefinem para 

si ao longo de sua trajetória, uma construção que acompanha o 
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desenvolvimento da(s) identidade(s), em contextos atravessados 

por uma cultura e por demandas sociais que se articulam, ora para 

promover, ora para constranger seus desejos.

Logo, é papel da escola auxiliar os estudantes a aprender a se 

reconhecer como sujeitos, considerando suas potencialidades e a 

relevância dos modos de participação e intervenção social na con-

cretização de seu projeto de vida. É, também, no ambiente escolar 

que os jovens podem experimentar, de forma mediada e inten-

cional, as interações com o outro, com o mundo, e vislumbrar, na 

valorização da diversidade, oportunidades de crescimento para seu 

presente e futuro.

As tecnologias digitais e a computação

A contemporaneidade é fortemente marcada pelo desenvolvi-

mento tecnológico. Tanto a computação quanto as tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC) estão cada vez mais 

presentes na vida de todos, não somente nos escritórios ou nas 

escolas, mas nos nossos bolsos, nas cozinhas, nos automóveis, nas 

roupas etc. Além disso, grande parte das informações produzidas 

pela humanidade está armazenada digitalmente. Isso denota o 

quanto o mundo produtivo e o cotidiano estão sendo movidos por 

tecnologias digitais, situação que tende a se acentuar fortemente 

no futuro. 

Essa constante transformação ocasionada pelas tecnologias, bem 

como sua repercussão na forma como as pessoas se comunicam, 

impacta diretamente no funcionamento da sociedade e, portanto, 

no mundo do trabalho. A dinamicidade e a fluidez das relações 

sociais – seja em nível interpessoal, seja em nível planetário – têm 

impactos na formação das novas gerações. É preciso garantir aos 

jovens aprendizagens para atuar em uma sociedade em constante 

mudança, prepará-los para profissões que ainda não existem, para 

usar tecnologias que ainda não foram inventadas e para resolver 

problemas que ainda não conhecemos. Certamente, grande parte 

das futuras profissões envolverá, direta ou indiretamente, compu-

tação e tecnologias digitais. 

A preocupação com os impactos dessas transformações na socie-

dade está expressa na BNCC e se explicita já nas competências 

gerais para a Educação Básica. Diferentes dimensões que carac-

terizam a computação e as tecnologias digitais são tematizadas, 

tanto no que diz respeito a conhecimentos e habilidades quanto a 

atitudes e valores:
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•	 pensamento computacional: envolve as capacidades de 

compreender, analisar, definir, modelar, resolver, comparar  

e automatizar problemas e suas soluções, de forma metódica 

e sistemática, por meio do desenvolvimento de algoritmos;

•	 mundo digital: envolve as aprendizagens relativas às formas de 

processar, transmitir e distribuir a informação de maneira segura 

e confiável em diferentes artefatos digitais – tanto físicos (com-

putadores, celulares, tablets etc.) como virtuais (internet, redes 

sociais e nuvens de dados, entre outros) –, compreendendo a 

importância contemporânea de codificar, armazenar e proteger 

a informação;

•	 cultura digital: envolve aprendizagens voltadas a uma partici-

pação mais consciente e democrática por meio das tecnologias 

digitais, o que supõe a compreensão dos impactos da revolução 

digital e dos avanços do mundo digital na sociedade contempo-

rânea, a construção de uma atitude crítica, ética e responsável 

em relação à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais, 

aos usos possíveis das diferentes tecnologias e aos conteúdos 

por elas veiculados, e, também, à fluência no uso da tecnologia 

digital para expressão de soluções e manifestações culturais de 

forma contextualizada e crítica.

Em articulação com as competências gerais, essas dimensões 

também foram contempladas nos objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento da Educação Infantil e nas competências espe-

cíficas e habilidades dos diferentes componentes curriculares do 

Ensino Fundamental, respeitadas as características dessas etapas. 

No Ensino Médio, por sua vez, dada a intrínseca relação entre as 

culturas juvenis e a cultura digital, torna-se imprescindível ampliar 

e aprofundar as aprendizagens construídas nas etapas anterio-

res. Afinal, os jovens estão dinamicamente inseridos na cultura 

digital, não somente como consumidores, mas se engajando cada 

vez mais como protagonistas. Portanto, na BNCC dessa etapa, o 

foco passa a estar no reconhecimento das potencialidades das 

tecnologias digitais para a realização de uma série de atividades 

relacionadas a todas as áreas do conhecimento, a diversas práti-

cas sociais e ao mundo do trabalho. São definidas competências 

e habilidades, nas diferentes áreas, que permitem aos estudantes: 

•	 buscar dados e informações de forma crítica nas diferentes 

mídias, inclusive as sociais, analisando as vantagens do uso e da 

evolução da tecnologia na sociedade atual, como também seus 

riscos potenciais;
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•	 apropriar-se das linguagens da cultura digital, dos novos 

letramentos e dos multiletramentos para explorar e produzir 

conteúdos em diversas mídias, ampliando as possibilidades de 

acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho;

•	 usar diversas ferramentas de software e aplicativos para compreen-

der e produzir conteúdos em diversas mídias, simular fenômenos 

e processos das diferentes áreas do conhecimento, e elaborar e 

explorar diversos registros de representação matemática; e

•	 utilizar, propor e/ou implementar soluções (processos e produ-

tos) envolvendo diferentes tecnologias, para identificar, analisar, 

modelar e solucionar problemas complexos em diversas áreas 

da vida cotidiana, explorando de forma efetiva o raciocínio 

lógico, o pensamento computacional, o espírito de investigação 

e a criatividade.

Currículos: BNCC e itinerários

As recentes mudanças na LDB, em função da Lei nº 13.415/2017, 

substituem o modelo único de currículo do Ensino Médio por um 

modelo diversificado e flexível: 

O currículo do ensino médio será composto pela 

Base Nacional Comum Curricular e por itinerários 

formativos, que deverão ser organizados por meio da 

oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a 

relevância para o contexto local e a possibilidade dos 

sistemas de ensino, a saber:

I – linguagens e suas tecnologias; 

II – matemática e suas tecnologias;

III – ciências da natureza e suas tecnologias; 

IV – ciências humanas e sociais aplicadas;

V – formação técnica e profissional (LDB, Art. 36; 

ênfases adicionadas).

Nesse contexto, é necessário reorientar currículos e propostas 
pedagógicas – compostos, indissociavelmente, por formação geral 
básica e itinerário formativo (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 10). 

Nesse processo de reorientação curricular, é imprescindível aos siste-

mas de ensino, às redes escolares e às escolas: 



476

BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

•	 orientar-se pelas competências gerais da Educação Básica e 

assegurar as competências específicas de área e as habilidades 

definidas na BNCC do Ensino Médio em até 1.800 horas do total 

da carga horária da etapa, o que constitui a formação geral básica, 

nos termos do Artigo 11 da Resolução CNE/CEB nº 3/2018; 

•	 orientar-se pelas competências gerais da Educação Básica para 

organizar e propor itinerários formativos (Resolução CNE/CEB 

nº 3/2018, Art. 12), considerando também as competências espe-

cíficas de área e habilidades no caso dos itinerários formativos 

relativos às áreas do conhecimento.

Assim, na formação geral básica, os currículos e as propostas 

pedagógicas devem garantir as aprendizagens essenciais defi-

nidas na BNCC. Conforme as DCNEM/2018, devem contemplar, 

sem prejuízo da integração e articulação das diferentes áreas do 

conhecimento, estudos e práticas de:

I - língua portuguesa, assegurada às comunidades 

indígenas, também, a utilização das respectivas línguas 

maternas; 

II - matemática; 

III - conhecimento do mundo físico e natural e da 

realidade social e política, especialmente do Brasil; 

IV - arte, especialmente em suas expressões regionais, 

desenvolvendo as linguagens das artes visuais, da 

dança, da música e do teatro; 

V - educação física, com prática facultativa ao 

estudante nos casos previstos em Lei; 

VI - história do Brasil e do mundo, levando em conta 

as contribuições das diferentes culturas e etnias para 

a formação do povo brasileiro, especialmente das 

matrizes indígena, africana e europeia; 

VII - história e cultura afro-brasileira e indígena, em 

especial nos estudos de arte e de literatura e história 

brasileiras; 

VIII - sociologia e filosofia; 

IX - língua inglesa, podendo ser oferecidas 

outras línguas estrangeiras, em caráter optativo, 

preferencialmente o espanhol, de acordo com a 

disponibilidade da instituição ou rede de ensino 

(Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 11, § 4º).
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Os itinerários formativos – estratégicos para a flexibilização da 

organização curricular do Ensino Médio, pois possibilitam opções 

de escolha aos estudantes – podem ser estruturados com foco em 

uma área do conhecimento, na formação técnica e profissional 

ou, também, na mobilização de competências e habilidades de 

diferentes áreas, compondo itinerários integrados, nos seguintes 

termos das DCNEM/2018:

I – linguagens e suas tecnologias: aprofundamento 

de conhecimentos estruturantes para aplicação de 

diferentes linguagens em contextos sociais e de 

trabalho, estruturando arranjos curriculares que 

permitam estudos em línguas vernáculas, estrangeiras, 

clássicas e indígenas, Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS), das artes, design, linguagens digitais, 

corporeidade, artes cênicas, roteiros, produções 

literárias, dentre outros, considerando o contexto local e 

as possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino;

II – matemática e suas tecnologias: aprofundamento 

de conhecimentos estruturantes para aplicação de 

diferentes conceitos matemáticos em contextos sociais 

e de trabalho, estruturando arranjos curriculares que 

permitam estudos em resolução de problemas e 

análises complexas, funcionais e não-lineares, análise 

de dados estatísticos e probabilidade, geometria e 

topologia, robótica, automação, inteligência artificial, 

programação, jogos digitais, sistemas dinâmicos, 

dentre outros, considerando o contexto local e as 

possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino; 

III – ciências da natureza e suas tecnologias: 

aprofundamento de conhecimentos estruturantes 

para aplicação de diferentes conceitos em contextos 

sociais e de trabalho, organizando arranjos curriculares 

que permitam estudos em astronomia, metrologia, 

física geral, clássica, molecular, quântica e mecânica, 

instrumentação, ótica, acústica, química dos produtos 

naturais, análise de fenômenos físicos e químicos, 

meteorologia e climatologia, microbiologia, imunologia e 

parasitologia, ecologia, nutrição, zoologia, dentre outros, 

considerando o contexto local e as possibilidades de 

oferta pelos sistemas de ensino; 

IV – ciências humanas e sociais aplicadas: 

aprofundamento de conhecimentos estruturantes 

para aplicação de diferentes conceitos em contextos 

sociais e de trabalho, estruturando arranjos curriculares 
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que permitam estudos em relações sociais, modelos 

econômicos, processos políticos, pluralidade cultural, 

historicidade do universo, do homem e natureza, 

dentre outros, considerando o contexto local e as 

possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino; 

V – formação técnica e profissional: desenvolvimento de 

programas educacionais inovadores e atualizados que 

promovam efetivamente a qualificação profissional dos 

estudantes para o mundo do trabalho, objetivando sua 

habilitação profissional tanto para o desenvolvimento 

de vida e carreira quanto para adaptar-se às novas 

condições ocupacionais e às exigências do mundo 

do trabalho contemporâneo e suas contínuas 

transformações, em condições de competitividade, 

produtividade e inovação, considerando o contexto 

local e as possibilidades de oferta pelos sistemas de 

ensino (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 12).

Assim, a oferta de diferentes itinerários formativos pelas escolas 

deve considerar a realidade local, os anseios da comunidade 

escolar e os recursos físicos, materiais e humanos das redes e 

instituições escolares de forma a propiciar aos estudantes pos-

sibilidades efetivas para construir e desenvolver seus projetos de 

vida e se integrar de forma consciente e autônoma na vida cidadã 

e no mundo do trabalho. Para tanto, os itinerários devem garantir 

a apropriação de procedimentos cognitivos e o uso de metodo-

logias que favoreçam o protagonismo juvenil, e organizar-se em 

torno de um ou mais dos seguintes eixos estruturantes:

I – investigação científica: supõe o aprofundamento de 

conceitos fundantes das ciências para a interpretação 

de ideias, fenômenos e processos para serem utilizados 

em procedimentos de investigação voltados ao 

enfrentamento de situações cotidianas e demandas 

locais e coletivas, e a proposição de intervenções que 

considerem o desenvolvimento local e a melhoria da 

qualidade de vida da comunidade;

II – processos criativos: supõem o uso e o 

aprofundamento do conhecimento científico na 

construção e criação de experimentos, modelos, 

protótipos para a criação de processos ou produtos que 

atendam a demandas para a resolução de problemas 

identificados na sociedade;

III – mediação e intervenção sociocultural: supõem 

a mobilização de conhecimentos de uma ou mais 


